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• Com a Lei n.º 13.756/2018, que legalizou as apostas de quota fixa, e a 
Lei n.º 14.790/2023, que consolidou a regulamentação do setor, o 
País passou a vivenciar uma expansão acelerada do mercado de 
apostas, acompanhada por publicidade intensa e fácil acesso por 
meio de dispositivos móveis.

• Esse processo tem gerado impacto crescente na saúde pública, com 
repercussões clínicas, psicossociais e econômicas.

Contexto e Cenário



• A vulnerabilidade econômica é um fator central: estima-se que as 
famílias mais pobres cheguem a apostar cerca de 32% a mais do que as 
famílias mais ricas.

• A lógica predatória desse mercado: as pessoas que apostam em níveis 
prejudiciais à própria vida são responsáveis por gerar cerca de 60% das 
receitas da indústria do jogo.

Contexto e Cenário



• Prevalência de apostas: 25,9% da população já apostou ao longo da vida, e 
17,6% o fez no último ano, o que representava aproximadamente 28 milhões 
de brasileiros. 

• Adolescentes: Apesar da proibição legal, 10,5% dos adolescentes de 14 a 17 
anos relataram apostas no último ano. Mais da metade (55,2%,) dos 
adolescentes que apostaram apresentaram indicativos de jogo de risco ou 
problemático.

• Popularidade das "Bets": Cerca de 9,13 milhões de brasileiros (5,6%). O uso 
das plataformas on-line é mencionado por quase um terço dos apostadores 
(32,1%). 

Achados do LENAD III sobre o comportamento de 

apostas no Brasil 



• A prevalência de jogo de risco ou problemático:  7,3% na população 
brasileira, aproximadamente 10.9 milhões de pessoas com 14 anos ou mais. 
Quase um a cada quatro apostadores foi considerado em situação de risco 
ou classificados como jogadores problemáticos. 

• Mais da metade (66,8%) dos apostadores que usam as plataformas digitais 
(Bets) apresentam indicação de jogo de risco ou problemático, em contraste 
com 26,8% entre apostadores que usam outras modalidades. 

Achados do LENAD III sobre o comportamento de 

apostas no Brasil 



Fiscalizações do TCU – Jogos de Apostas

FISCALIZAÇÃO
UNIDADE E 

RELATOR
DELIBERAÇÃO 

TC 024.146/2024-2 - Levantamento no comprometimento de 
renda dos beneficiários do Bolsa Família com apostas online.

AudBenefícios

Min. Jhonatan 

AC 2529/2025 -
TCU - Plenário

TC 024.430/2024-2 - Acompanhamento das ações do Conselho de 
Controle de Atividades Financeiras (COAF) e da Secretaria de 
Prêmios e Apostas (SPA) para prevenir a lavagem de dinheiro, no 
que se relaciona a apostas de cota fixa de eventos esportivos.

AudBancos

Min. Jhonatan 

AC 2841/2025 -
TCU - Plenário

TC 025.609/2024-6 - Acompanhamento das ações propostas pelo 
Governo Federal para prevenir o roubo de dados dos apostadores e 
outros aspectos relativos à tecnologia da informação nas empresas 
autorizadas a explorar jogos com apostas de quota fixa.

AudTI

Min. Jhonatan

AC 594/2026 -
TCU - Plenário



Fiscalizações do TCU – Jogos de Apostas

FISCALIZAÇÃO
UNIDADE E 

RELATOR
DELIBERAÇÃO 

TC 012.123/2025-0 - Acompanhamento com o objetivo de 
verificar o cumprimento dos requisitos necessários à 
outorga de autorização definitiva para operação de apostas 
de quota fixa pela Caixa Loterias S.A. 

AudBancos

Min. Jhonatan 

Em 
comunicação.

Sem deliberação

TC 015.852/2025-3 - Auditoria Operacional sobre o 
combate à lavagem de dinheiro (LD) por meio de jogos 
virtuais online.

AudDefesa

Min. Jorge de 
Oliveira

AC 1296/2026 -
TCU - Plenário



Fiscalizações do TCU – Jogos de Apostas

FISCALIZAÇÃO
UNIDADE E 

RELATOR
DELIBERAÇÃO 

TC 024.852/2024-4 - Levantamento sobre o impacto das 
bets na saúde mental das pessoas envolvidas com jogos 
de apostas on-line.

AudSaúde

Min. Jhonatan
AC 1173/2025 -
TCU- Plenário

TC 014.663/2025-2 - Acompanhamento das ações do 
Ministério da Saúde, em parceria com outras Pastas 
Ministeriais, para enfrentar e mitigar o impacto dos jogos 
de apostas na saúde mental da população.

AudSaúde

Min. Jhonatan

Em Relatório.



Avaliar a coordenação do Ministério da
Saúde com a Rede de Atenção Psicossocial
(RAPS) e com demais atores (Ministério da
Fazenda, Ministério do Esporte, Conass e
Conasems), bem como a existência de
dados e estudos sistemáticos, campanhas
educativas, normatização específica sobre
jogo patológico e interlocução federativa, de
modo a identificar oportunidades de
melhoria na prevenção, cuidado e mitigação
de danos associados às apostas on-line.

TC 014.663/2025-2 
OBJETIVO GERAL DO ACOM



O Plano de Ação elaborado pelo Ministério 
da Saúde em articulação com outros 
órgãos para enfrentar os impactos dos 
jogos de apostas na saúde mental da 
população compreende medidas 
suficientes para a adequada prevenção da 
doença e cuidado aos pacientes e possui 
metas e indicadores próprios e confiáveis 
para medir os resultados esperados?

QUESTÃO FUNDAMENTAL



AudSaude@tcu.gov.br 

aragaomc@tcu.gov.br

mailto:aragaomc@tcu.gov.br
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